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O objetivo geral desta pesquisa é demonstrar a importância da música como instrumento pedagógico metodológico em aulas de história. 
Para alcançar-se o objetivo geral, foi necessário delinear os seguintes objetivos específicos: abordar como o ensino de história sofreu 
oscilações históricas perante as intervenções do Estado; o papel do professor e da escola no ensino de História e, por fim, a música como 
instrumento pedagógico nas aulas de história. Trata-se de pesquisa de natureza básica com método de revisão de literatura com objetivo 
descritivo e exploratório. Quanto à abordagem, classifica-se como qualitativa e com relação ao procedimento, utilizou-se as pesquisas 
bibliográficas e documental. Concluiu-se que a música é um valioso recurso pedagógico capaz ajudar o educador a abordar diversos temas, 
em diferentes fases históricas e culturais. 
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__________________________________________________________________________________________ 
MUSIC AS A PEDAGOGICAL INSTRUMENT IN HISTORY TEACHING 
Abstract 
 
The general objective of this research is to demonstrate the importance of music as a methodological pedagogical tool in history classes. In 
order to reach the general objective, it was necessary to outline the following specific objectives: to approach how the teaching of history 
suffered historical oscillations in the face of State interventions; the role of the teacher and the school in history teaching and, finally, music 
as a pedagogical tool in history classes. This is a basic, descriptive and exploratory research. As for the approach, it is classified as qualitative 
and with regard to the procedure, bibliographic and documentary research was used. It was concluded that music is a valuable pedagogical 
resource capable of helping the educator to approach different themes, in different historical and cultural phases. 
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LA MÚSICA COMO INSTRUMENTO DIDÁCTICO EN LA ENSEÑANZA DE HISTORIA 
Resumen 
 
El objetivo general de esta investigación es demostrar la importancia de la música como herramienta pedagógica metodológica en las clases 
de historia. Para alcanzar el objetivo general, fue necesario delinear los siguientes objetivos específicos: abordar cómo la enseñanza de la 
historia sufrió oscilaciones históricas frente a las intervenciones del Estado; el papel del profesor y la escuela en la enseñanza de la historia 
y, finalmente, la música como herramienta pedagógica en las clases de historia. Se trata de una investigación básica con un método de 
revisión de la literatura con un objetivo descriptivo y exploratorio. En cuanto al abordaje, se clasifica como cualitativo y en cuanto al 
procedimiento se utilizó la investigación bibliográfica y documental. Se concluyó que la música es un valioso recurso pedagógico capaz de 
ayudar al educador a abordar diferentes temas, en diferentes fases históricas y culturales. 
Palabras clave: música; historia; alumno; enseñando. 
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1. Introdução  
 
Ao longo da história, muitas lutas foram travadas para que o conhecimento fosse transmitido de forma fidedigna e 
sem intervenção excessiva do Estado. No Brasil, nas décadas de 1920 e 1930, os professores de história perderam muita 
autonomia e o Estado atuava de forma ostensiva, tolhendo a liberdade acadêmica e científica dos docentes. 
Durante a ditadura militar não foi diferente: determinou-se a existência de cursos de curta duração e começou a ser 
ministrado os Estudos Sociais, que significava uma junção entre Geografia e História. 
Depois de manifestos, protestos e estudos em sentido contrário, o ensino de História voltou a ter autonomia.  
Atualmente, no entanto, os professores enfrentam novos desafios: desenvolver metodologias mais atraentes e que 
estimulem o raciocínio crítico dos alunos. Utilizando-se de sua autonomia, o professor pode utilizar-se de recursos, inclusive, 
música com fundo histórico, que demonstrem a visão de determinada cultura, região ou até mesmo folclore.  
Esta pesquisa possui especial relevância acadêmica, porque traz à tona poucos assuntos até então trazidos para sala 
de aula. Além do que, demonstra que é possível ensinar História através de outra metodologia mais inovadora, atrativa e com 
mais poder de fixação.  
Diante disso, questiona-se: a música é um importante recurso pedagógico metodológico no ensino de história? 
O objetivo geral desta pesquisa é demonstrar a importância da música como instrumento pedagógico metodológico 
em aulas de história. 
Para alcançar-se o objetivo geral, foi necessário delinear os seguintes objetivos específicos: abordar como o ensino 
de história sofreu oscilações históricas perante as intervenções do Estado; o papel do professor e da escola no ensino de 




Trata-se de pesquisa de natureza básica, com objetivo descritivo e exploratório. Quanto à abordagem, classifica-se 
como qualitativa e com relação ao procedimento, utilizou-se as pesquisas bibliográficas e documental. 
Esta pesquisa se classifica como descritiva, porque expõe as características de uma determinada população ou 
fenômeno. Segundo magistério de Gil (1994 p. 42): a pesquisa descritiva “tem como objetivo primordial a descrição das 
características de determinada população ou fenômeno ou, então o estabelecimento de relações entre variáveis”.  
Lintz e Martins (2007) explicam que as pesquisas descritivas a coleta de dados devem seguir um padrão. Dessa 
forma, esta pesquisa pretendeu a importância da música como instrumento pedagógico no ensino de história, portanto a 
pesquisa descritiva merece melhor adequação para se alcançar os objetivos perquiridos.  
Quanto aos procedimentos, realizaram-se um levantamento bibliográfico, delineando o tema de forma ampla, através 
da pesquisa com livros, monografias, dissertações, teses e artigos científicos eletrônicos em plataformas como Scielo e Google 
Acadêmico. 
Realizou-se a pesquisa documental, pois o estudo reuniu fontes primárias, como as contidas em legislações como o 
Portal da Câmara e do Planalto e são fontes que não receberam tratamento analítico e podem ser utilizadas como interpretação 
ao longo da pesquisa. 
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3. História e poder político  
 
Em meados da década de 1920 e 30, ocorreram muitas transformações no âmbito escolar. Os professores perderam 
sua independência profissional e ficaram subordinados às ordens de supervisores ou orientadores pedagógicos. Assim agindo, 
o Estado subtraiu a liberdade do educador na sala de aula e deliberou de forma rigorosa o que deveria ser ministrado (BLOCH, 
2001). 
A educação também sofreu ingerência por parte do Estado, e consequentemente, isso refletiu no ensino da História. 
Em 1969 houve a publicação do Decreto-lei 547/1969 sob o que determinava a inauguração de cursos de graduação de curta 
duração (BRASIL, 1969). Não obstante isso, vieram outras medidas visando complementar o decreto, como a reforma que 
estabeleceu a ligação das disciplinas de geografia e história em uma só disciplina: Estudos Sociais como é ressaltado nos 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) (FONSECA, 1993). 
A implantação e concretização dos Estudos Sociais – substituindo a História e Geografia – aconteceu durante o 
governo militar através da edição da Lei n. 5.692/71. Os Estudos Sociais compunham-se de Educação Moral e Cívica e suas 
fontes históricas, misturados com disciplinas de Geografia (CERTEAU, 2002).  
Diante disso, os professores graduados em Estudos Sociais formavam e detinham um conhecimento geral sobre os 
conteúdos a serem ministrados. Em outras palavras, o educador entrava para as salas de aulas completamente despreparado, 
dispunham de material exclusivamente permitidos pelo Estado (BLOCH, 2001). De acordo com Fonseca (1993, p. 28): “Trata-
se do controle ideológico sobre a disciplina em nível de 1º grau na formação dos jovens, na formação dos cidadãos e do 
pensamento brasileiro.”. 
Irresignados com a intervenção estatal excessiva, começaram a aparecer as manifestações, consubstanciadas em 
realizações de fóruns, congressos e movimentos de protestos. Ainda assim, o Estado resistiu e através do Congresso da 
Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência se revelou oficialmente a favor das graduações de curta duração e dos 
Estudos Sociais. Com muita luta, professores de História poderiam ministrar aulas de Estudos Sociais, em razão de uma 
revisão do artigo 5º da Resolução nº 8 de 1971. Agora, pela Resolução nº 7 de 1979, do C.F.E., estabelece que os professores 
licenciados em História podem ensinar Estudos Sociais no Ensino Fundamental (CATINI; MELLO, 2016). 
Entretanto, na década de 80 houve uma reviravolta: tanto os professores de História, como os de Geografia, Educação 
Moral e Cívica e Organização Social e Política do Brasil (OSPB), poderiam ministrar aulas de Estudos Sociais. Em 
contrapartida, em 1982 houve manifestações de comunidades acadêmicas de História e Geografia, em busca de mais espaço 
de atuação no ramo (LOURENÇO, 2010).  
Segundo Fonseca (1993, p. 33): 
 
As resistências e as lutas dos trabalhadores/professores ganham uma dimensão classista: surgem 
novos sindicatos, as greves e reivindicações salariais passam a fazer parte do calendário escolar 
e a escola passa a ser encarada como um espaço de luta de classes. Entretanto, a organização e a 
mobilização dão-se não apenas em função da revalorização profissional, mas questionam fundo 
a política educacional, a função social da escola, dos currículos e o processo educativo como um 
todo (FONCECA, 1993, p. 33).  
 
Já em 1997, as disciplinas de História e Geografia foram apartadas dos Estudos Sociais e começaram a ser ministradas 
na segunda fase do Ensino Fundamental, de forma independente nas instituições, configurando uma vitória da História, frente 
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às forças opressoras do Estado. Atualmente, o ensino da História tem mais liberdade, em razão do fim do regime militar e da 
ampliação dos estudos científicos (CATINI; MELLO, 2016).  
 
4.  Papel do professor e da escola no ensino de história 
 
O ensino e aprendizado de História, tem ganhado novas metodologias aptas a facilitar o exercício em sala de aula. 
De acordo com o magistério de Bittencourt (1998, p. 01), o educador se reveste de uma característica que “oscila entre a do 
professor difusor e transmissor de conhecimento e a do produtor de saberes e fazeres.”. 
Ao professor, espera-se que ele desempenhe funções diversas e complexas: ao mesmo tempo em que é intermediador 
do conhecimento, por razões de ordem técnica e formação específica, ele tem a incumbência de transmitir o conhecimento 
através de suas vivências e experiências pessoais e profissionais (CERVINSKI, 2019).  
A sociedade do século XXI e as formas de ensino e aprendizagem, devem ser pensadas à luz da psicologia, pois 
devem ser percebidas considerando aspectos históricos e as diferentes culturas das pessoas. Todos esses fatores dão 
sustentáculo às novas práticas do âmbito escolar (LIMA, 2017). 
Ao lecionar História, o educador deve ficar atento aos novos desafios que podem aparecer, envolvendo novas 
gerações, para que esta disciplina continue presente na vida cotidiana e pública dos alunos. Dubuc (1976, p. 42) explica a 
importância do ensino da história, em seus diversos aspectos e dimensões. 
 
Ensinar história é totalmente diferente de fornecer uma informação sobre o passado. É abrir a 
criança, a seguir o adolescente, para o mundo sem cessar mais vasto, no interior de que se situa. 
O mundo físico e as suas leis, o mundo social e as suas regras, o espaço e as suas dimensões, o 
tempo e o seu relevo: eis algumas realidades a que a criança se abre, pouco a pouco e 
penosamente, durante a sua formação, e que, em compensação, penetram no campo da 
consciência (DUBUC,1976, p. 42). 
 
É necessário que o educador esteja sempre motivado e atento às novidades do mundo pedagógico, para determinar 
mudanças efetivas deixem o aluno mais motivado. Deste modo, é que surge a ideia de utilizar-se diferentes tipos de linguagens 
no ensino da história, proporcionando o reconhecimento da escola como ambiente social, onde se ressignifica o conhecimento 
engendrado pelo historiador; e nessa sistemática, agrega uma gama de “representações sociais” do mundo e da história, 
perpetrados por docentes e discentes, advindos da vivência desses envolvidos e frutos de diversas fontes de conhecimentos 
(OLIVEIRA JUNIOR; CIPOLA, 2017). 
Santos (2014, p. 164) disserta sobre as funções do educador: 
 
A sala de aula é o espaço de promoção de saber, transmissor de informação e construções de 
sentidos. O professor tem a opção de utilizar a música e propiciar na aprendizagem um meio para 
a instrução e compreensão da disciplina história, no qual busca meios para transformar ideias. O 
ensino da música é identificado pela visão humanista a demarcar tendências tradicionais e 
escolásticas (SANTOS, 2014, p. 164). 
 
A responsabilidade do educador consiste em induzir o discente à leitura dessas, a partir do seu ponto de vista, do seu 
tempo e do seu espaço, fazer com que o aluno desperte senso crítico da realidade e esteja apto a identificar diversas fontes de 
arquivos: textos, filmes, escritos, desenhos e formas de desenvolvimento desses documentos (BRASIL, 1998). 
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O mundo passa por constantes transformações e o meio escolar deve acompanhar essas mudanças. Os alunos devem 
abstrair novas definições, compreender novos valores de modo a proporcionar um toque ou desacerto entre a realidade em 
que ambos os atores convivem (aluno e professor) (OLIVEIRA JUNIOR; CIPOLA, 2017). 
Como deve agir o educador ao promover a discussão de como se entrelaçam a realidade presente com os ensinos 
provenientes da História do passado? Esses apontamentos são de cruciais importâncias, ante ao questionamento de como 
interligar a história em que os professores contam, tentam esclarecer e interpretar, com a realidade presente com todos os seus 
contornos? 
Em razão desse distanciamento é que novas metodologias vêm à tona. O motivo é tornar o estudo de História 
interessante e agradável ao aluno, principalmente porque surge a possibilidade de mobilizar conceitos e processos de símbolos 
culturais e sociais através da realidade experimentada por cada aluno (RÜSEN, 2015).  
Diante desse cenário, o uso da música edifica a aula, figurando-se como estratégias de linguagens diferentes para 
explorar determinados conteúdos. O ensino de História ao longo dos anos não sofreu transformações substanciais, mesmo 
havendo transformações importantes na sociedade. Em face disso, a metodologia utilizada nas escolas é praticamente a mesma 
(CERVINSKI, 2019).  
O que os educadores sustentam é que a aula é o “momento em que, ciente do conhecimento que possui, o professor 
pode oferecer ao seu aluno a apropriação do conhecimento histórico existente, através de um esforço e de uma atividade que 
edificou este conhecimento” (SHMIDT; GARCIA, 2000, p. 298).  
Diante desse contexto retrogrado, é que a música surge como método novo para atrair a atenção dos alunos, 
despertando interesses e surpresas por parte dos alunos, e através dela, será possível modificar o passado, tornando-o algo 
novo, atrativo, interessante. 
Assim, o educador de História pode intermediar o conhecimento através de diversas ferramentas de trabalho, como 
o “saber-fazer, o saber-fazer-bem, lançar os germes do histórico.” (SCHMIDT, 2004, p. 57). 
O professor assume o papel de ensinar o aluno, perceber e dar valor à diversidade dos pontos de vista. Ao educador 
cumpre a função de ensinar o aluno a ter valores críticos e reintegrá-los em um ambiente com mais problemáticas, onde o 
aluno deixa de ser um coadjuvante e torna-se um pensador crítico (PINHEIRO; PEREIRA JUNIOR, 2017). 
Santos (2014) ensina que, embora enriquecedora, essa estratégia de ensino, não pode ser utilizada como meios 
basilares de ferramentas pedagógicas. O educador deve, inicialmente, conhecer as novas metodologias e depois disso, pode 
usá-las para mudar as formas de aprendizagem. Esse processo deve envolver problematização, observação, registro e 
documentação. 
Atualmente os professores podem se valer de fatos habituais, de pessoas comuns, agrupando novos contextos, novas 
situações, onde habitavam somente o silêncio e o esquecimento visando eliminar a necessidade do ensino de história. Na 
realidade, o verdadeiro estudo de história está no contraponto do discurso, em formulação de hipóteses e compreensão e 
análise de dados e informações. 
 
5.  Música: instrumento de aprendizagem da disciplina história  
 
A música é um instrumento poderoso para ensinar e aprender. Ela tem o domínio de estreitar laços, estender 
horizontes, abrir mentes, criar e recriar conceitos e ideias. Segundo Santos (2014, p. 166): a música [...] “consegue propagar 
aspectos culturais de determinado tema ao combinar a linguagem sonora de sua melodia com os fatos históricos.”. 
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Com efeito, a música já atuava auxiliando as primeiras impressões verbais orais da história. A linguagem música no 
processo ensino/pedagógico de Histórico configura um desafio e uma solução, pois age na tentativa de transpor obstáculos 
pragmáticos que o sistema tecnicista estabeleceu na rotina pedagógica (PINHEIRO; PEREIRA JUNIOR, 2017).  
A linguagem musical contida nas canções transgride normas tradicionais do ambiente escolar e encontra apoio em 
propostas alternativas de sistematização de conteúdo (ABUD, 2005).  
A música vem clarear, iluminar e destacar temas antes tidos como tediosos. A função da música enquanto processo 
de ensino é proporcionar o prazer na arte de aprender e ensinar, expandido o interesse dos discentes e ajudando no 
entendimento de determinados assuntos (CERVINSKI, 2019).  
“O conhecimento, quando é passado com sensações, fica mais interessante e mais fácil de ser internacionalizado e 
entendido” (GODOY, 2009, p. 7).  
Segundo Hummes (2004, p. 22):  
 
A música pode contribuir para a formação global do aluno, desenvolvendo a capacidade de se 
expressar através de uma linguagem não-verbal e os sentimentos e emoções, a sensibilidade, o 
intelecto, o corpo e a personalidade [...] a música se presta para favorecer uma série de áreas da 
criança. Essas áreas incluem a “sensibilidade”, a “motricidade”, o “raciocínio”, além da 
“transmissão e do resgate de uma série de elementos da cultura” (HUMMES, 2004, p. 22).  
 
Com a utilização da música como instrumento pedagógico, o aluno pode ser transportado para épocas distantes. A 
música é uma arte que não se limita a barreiras temporais ou geográficas. Em que pese isso, o professor pode tornar sua tarefa 
mais prazerosa, interesse e chamativa.  
A música como recurso pedagógico é capaz de abordar vastidão de temas, que podem não ser compreendidos, se 
analisados em contextos ideológicos apartados. As composições tornam-se evidências, meios de provas e podem fazer o aluno 
aprender até mesmo o contexto cronológico, os motivos pelos quais as canções foram elaborados e até mesmo sua 
ressignificação (FLORES; PÖTTER; TEIXEIRA, 2015).  
Nos dizeres de Godoy (2009, p. 90) “a música como instrumento didático é fonte rica de informações e aproxima a 
linguagens de jovens inserindo-o numa realidade dentro de um mundo globalizado”.  
A música também é considerada documento histórico e acadêmico e fornece subsídios para construir conhecimentos 
e meios de interpretação. A linguagem musical distingue-se como espelho de determinado contexto histórico, em razão disso 
torna-se uma fonte de pesquisa. Além disso, é preciso reconhecer que a música se revela como recurso didático virtuoso, pois 
envolve grandes possibilidades de trato metodológico no que tange à produção do conhecimento. Diga-se que a linguagem 
música é prazerosa e, por conseguinte, motivadora (DAVID, 2006).  
Ao tentar implementar novas estratégias, a música atua como uma forma de ensinar História inovadora, 
apresentando-se ainda: interessante, instigante e expressiva. Esses novos caminhos metodológicos são caminhos que devem 
ser reconhecidos pela sua importância. Em virtude da gama de opções que a música proporciona e por elas não estarem 
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6.  Conclusão 
 
Diante do estudo exposto, concluiu-se que a luta para a “libertação” do estudo da história foi exitosa, mas ainda 
existem caminhos a se percorrer. O professor necessita de mais autonomia para utilizar-se de diferentes recursos pedagógicos 
metodológicos. Isso considerando que existem alunos com capacidades, culturas, crenças e valores diferentes. 
Os objetivos foram alcançados com sucesso, pois foi possível demonstrar qual o papel do educador e da escola no 
ensino da História e a importância da música como recurso pedagógico capaz de abordar diversos temas, em diferentes fases 
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